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Resumo: INTRODUÇÃO: Alimentação e estado nutricional adequados são fundamentais para o 
crescimento e desenvolvimento infantis, sendo bons indicadores das condições de saúde da 
população. OBJETIVO: Descrever o estado nutricional e o perfil alimentar de crianças 
cadastradas em uma Estratégia Saúde da Família. MÉTODOS: Trata-se de estudo transversal, 
observacional e descritivo, o qual analisou hábitos alimentares e estado nutricional de 93 crianças 
na faixa etária de zero a cinco anos. A avaliação nutricional foi feita por antropometria, 
utilizando-se as curvas de Índice de Massa Corpórea (IMC) por idade e sexo da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) para classificação, e o perfil alimentar por aplicação de questionário 
validado pelo Ministério da Saúde às mães. O trabalho teve aprovação de Comitê de Ética em 
Pesquisa. RESULTADOS: Apenas 49,46 das crianças foram classificadas como eutróficas, 31,18 
tinham risco de sobrepeso, 10,75 possuíam sobrepeso, 4,30 eram obesas e 4,31 estavam abaixo 
do peso. Quanto aos hábitos alimentares, 60 das crianças abaixo de seis meses estava em 
aleitamento materno exclusivo (AME). Em relação às maiores de seis meses, 80,9 consomem 
regularmente frutas, verduras e legumes, 74,6 alimentam-se de comida caseira (de panela) nas 
refeições, 43 tomam refrigerante e sucos industrializados regularmente, 74 consomem salgadinho 
de pacote com regularidade e 69,5 comem biscoito/bolacha recheada constantemente. 
CONCLUSÃO: Notou-se alta taxa de estados nutricionais inadequados, sobretudo acima do 
peso. Além disso, a taxa de AME foi acima da média nacional e o consumo de alimentos 
saudáveis foi elevado, porém houve alta ingestão de produtos industrializados, calóricos e pouco 
nutritivos, provavelmente contribuindo para o excesso de peso. Tal quadro é preocupante, tendo 
em vista a formação de hábitos alimentares inadequados, contribuindo para uma futura 
morbimortalidade por doenças crônicas como hipertensão arterial ou diabetes mellitus. É 
fundamental, portanto, que os profissionais da atenção básica fomentem ações de educação em 
saúde sobre alimentação saudável.
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